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A mandioquinha-salsa é conhecida em diferentes regiões produtoras do 
Pa/s com os nomes de cenoura;imarela, batata-baroa, batata-fiusa, batatace 
noura, batata-tupinambd, batata-arracacha, batata-jujuba, .batata-su/ça e, em 
outros Pa/ses, com os nomes de apio andino (Porto Rico e Venezuela), zana- 
horia blanca (Equador), virraca (Peru), arracacha (Col8mbia e Bol/via) e p e  
ruvian carrot (Estados Unidos). 

A cultura da mandioquinha-salsa é de grande importância para Minas 
Gerais, cuja drea plantada cresceu 121,390, passando de 448 ha, em 1974, pa- 
ra 991,4 ha, em 1981, com a produção de 9.188 toneladas. As regiões maio- 
res produtoras são Juiz de Fora, Muriaé e Pouso Alegre, porém grande volu- 
me da produção dessas regiões não é dirigdo para as CEASA-MG, que, em 
1981, comercializaram 1.999.600 kg, com uma participação mineira de 
553% e paulista de 4394. Em termos de volume comercializado, em 1981, 
nas CEASA-MG, a mandioquinha-salsa estd classificada em 230 lugar entre as 
hortaliças e 390 lugar no total de hortigranjeiros. 

Face A importância desta cultura, realizou-se em Manhuaçu, no per/odo 
de 16 a 28 de agosto de 1982, o encontro de pesquisadores, extensionistas e 
produtores, para elaboração destes sistemas de produção, cujo êxito se deve - 
0 dedicação de todos que dele tomaram parte. 

Espera-se que, de posse das recomendações técnicas aqui contidas, pos- 
sam os produtores mineiros maximizar suas rendas, minimizando os custos 
de produção. 
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Este sistema se destina a produtores, proprietdrios ou meeiros, que adotam bom nl-  
vel tecnol6gico e possuem experiência com a cultura. 

Usam corretivo, adubos e cultivam em rotaçãocom outras oler~colas, aproveitando 
o reslduo da cultura anterior. Dispõem de infra-estrutura para preparo do solo. irrigação e 
pulverização. 

Cultivam Brea de tamanho varidvel. uma vez que se dedicam também a outras olerl- 
colas. 

0 s  plantios são efetuados em terrenos inclinados com porriblidade de mecanização 
e em baixadas. 

O rendimento medi0 previsto para este sistema de produção 6 de 20 toneladas por 
hectare. 

OPERAÇ6ES QUE COMPbEM O SISTEMA 

1. Escolha do local 

2. Limpeza do terreno 

3. AnBlire de solo 

4. Preparo do solo 

4.1. Aracão 
4.2. Gradagem 
4.3. Conservwáo de solo 
4.4. Formação das leiras ou canteiros 

5. Adubação 

5.1. AdubaçSo de plantio 
5.2. Adubação de cobertura 

6. SeleçSo e preparo das mudas 

6.1. Seleção das mudas 
6.2. Preparo das mudas 

6.2.1. Mudas rechmcolhidas 
6.2.2. Mudas de touceiras armazenadas 
6.2.3. Viveiro de mudas 

6.3. Tratamento das mudas 



7. Plantio 

8. Tratos culturais 

8.1. Irrigaçáo 
8.2. Capinas 

8.2.1. Capina qulmica 
8.2.2. Capina mecânica e manual 

8.3. Tratamento fitossanitário 

8.3.1. Controle de nematbides 
8.3.2. Controle de pragas 
8.3.3. Controle de doenças 

9. Colheita, classificação, embalagem e comercialização 

9.1. Colheita 
9.2. Classificgão e embalagem 
9.3. Comercializacão 

1. Escolha do local - escolher áreas bem drenadas. com boa exposição solar e com 
possibilidade da irrigação e de utilização de máquinas. evitando solos muito pesados. 

2. Limpeza do tmeno - retirar os restos da cultura anterior, caso necerrdrio. 

3. A d l l m  da solo - coletar amostras de solo para anAlise química, logo ap6s a reti- 
rada da cultura anterior, e fazer a calagem e adubação, de acordo com o resultado da and- 

4. Pmpuo do m lo  

4.1. A- - fazer uma aração do terreno a uma profundidade de 20 a 25 cm e, 
em seguida, efetuar a calagem, % houver necessidade. 

42. Gnd.pern - a p b  a distrituição do calchio em todo o terreno, fazer uma gra- 
dagem a uma profundidade de 10 a 15 cm, repetindo-a se for preciso. 

4.3. COMIY.CIO rim mlo - a conservação de rolo dever6 ser feita sempre que neces- 
sária, dependendo das condições de relevo. tipo de solo e regime de chuvas. Em solos su. 
jeitos A erosão, efetuar o plantio em leiras ou canteiros no sentido contrdrio ao declive do 
tarreno, com ligeira inclinação para eroamento do excesso.de água das chuvas. 



4.4. F o r m e  dar loiras ou antsiror - utilizando* wlcador de tração animal ou 
mecânica. fazae a abertura doa sulcos distanciados entre s i  70 cm, quando se destina ao 
plantio em fileiras simples, e 1.10 m. quando se destina a plantio com fileiras duplas. 

No caso de plantio com fileira dupla, acertar a superfície do canteiro com auxílio 
de uma enxada e fazer o plantio em triângulo,conforme figura 1. 

Figura 1 - Detalhedoesquemado cantei- 
ro com fileira dupla e plantio 
em triângulo. 
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5.1. Adu- &plantio -fazer a adubacão de plantio, de acordo com o resultado 
da an8lise de solo, conforme recomendaçóes do quadro 1, em anexo. 

Na audncia da an8lise de solo, usar 2 toneladas de calchrio por hectare para corre- 
çZo da acidez e adubar com 6W kg da f6rmula 4.14.8, acrescida de 200 kg de farinha de 
ossos por hectare, ou 400 kg de superfosfato simples com 80 kg de cloreto de pot6nio e 
200 kg de farinha de ouos por hectare. Junto ao adubo de plantio, misturar 20 kg de b6- 
rax por hectare. 

Fazer a distribuição do adubo de plantio sobre as leiras ou canteiros, no local onde 
serão abertos os pequenos sulcos ou covas, facilitando, assim, a sua incorporação, durante 
a opeiaç8o de wlcamento ou coveamento. Essa operaçb poder8 ser feita manualmente 
Òu atravds de equipamentos adaptados para tal. como, por exemplo, a adubadeira manual 
catelinha. conforme figura 2. 



Figura 2 - Detalhe da adubadeira manual catelinha 

1. Correntn para mismrar o adubo na terra. 
2. Cabo de madeira. 
3. Pedqo de dmarade-ar, para regular a quantidade de adubo que sair8 no oriflcio. 
4. Roda de madeira com diâmetro de 40 cm. 
5. Lata de tinta de parede pari depósito de adubo. 
6. ,Abertura para salda de adubo. 

52.  Adu- & cobwain - em caso de necessidade, usar, no mhximo, 40 kg de 
nitrmnio, aos 60 dias apbs o plantio. A aplicsçbo dever8 ser feita em volta da planta a 10 
cm de distancia. 



6. Se lMo s p n p m  d u  mudas 

6.1. Saledio d u  mudsr - retirar as mudas de culturas sadias, dando preferência Bs 
mudas da periferia das touceiras, evitando as plantas que tenham apresentado florescimen- 
to. As touceiras escolhidas devem ser submetidas a uma limpeza, que consiste na retirada 
das folhas e da terra. 

6.2. P l e p w  d u  m u d e -  cortar ar mudas preferencialmente em forma de bisel w 
cunha (bise1 duplo). deixando-as com 2 cm de comprimento no máximo, conforme figu- 
ras 3 e 4. 

' , 0. 2 I I I fm 
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Fig. 3 -Corte em bisel Fig. 4 -Corte em bisel duplo 

O preparo das mudas poderá ser feito nar seguintes condições: 

6.2.1. Mudas dm<olh idas - logo ap6s a colheita, destacar as mudas e prepard-Ias 
para O plantio imediato. 

6.2.2. Mudas de touceiru armazsiudis -armazenar as mudar em toucairas por um 
perlodo de at6 90 dias, em local fresco, sombreado e ventilado. Cortá-las por ocasião do 
plantio. 

Fazer esse armazenamento em estrados de bambu ou no pr6prio chão, mas. em am- 
bos os casos. não ~ o d e  haver amontoamento das touceiras. O armazenamento no chão es- 
ti sujeito a perdas;se houver umidade. 

6.2.3. Viveiro de mudas - cortar as mudas. logo após a colheita. e colocá-las em gal- 
pões ventilados, dispostas uma ao lado da outra e cobertas com uma camada de terra. Esta 
prdtica 6 usada por produtores da região de Carandaí, nos meses de maio a junho, para o 
plantio ate 60 dias ap6s. com os objetivos de evitar o florescimento. melhorar o aprovei- 
tamento e selecionar as mudas. Durante esse perlodo. as mudas são regadas duas ou mais 
vezes. para n50 ressecar muito. 

6.3. Tntaminto d u  mudas - em locais onde 6 comum o ataque intenso de ácaros e 
pulgões, fazer o tratamento das mudas com inseticida-acaricida. 

Para plantio em períodos quentes e chuvosos, tratar ar mudas com antibiótico A ba- 
se de kasugamicina ou streptomicina. 



Fazer o tratamento por imenão, logo ap6s o corte das mudas e pouco antes do 
plantio, usando, para tal, um %o telado w caixa, evitando molhar as mãos. Em seguida, 
a> mudas tso espalhadas para secar B sombra. 

7. Plantio - fazer o plantio, de preferência, no período de março a junho. podendo 
sar prolongado para os demais meses do ano. Desaconselha-se o plantio n a  meses de agor- 
to a oufllixo, para evitar o florexirnento, a menos que se adote a prBtica de viveiro, usada 
em Carandaf. 

Plantar as mudas o mais superficialmente poslvel, em sulcos ou covas, a uma pro- 
fundidade não superior a 5 cm. 

8.1. I r r ig láo - logo ap6s o plantio, fazer a irrigação por aspersão ou infiltração, e 
repeti-la. de acordo com as necessidades da cultura. 

8.2. Cq lnm - as capinas podem ser qulmica, manual e mecgnica. 

8.2.1. Capina q u l m b  - logo ap6s o plantio e a irrigação, fazer a aplicação de herbi- 
cida Gesagara 80 CG. na dorsgem de 2 kglha em pr6-emergéncia. 

82.2. Capina d n i a  e manual - realizar a capina logo depois do aparecimento 
de plantas invasoras, para evitar a concorrência com a cultura. PoderB ser usado cultivador 
da tração animal, entre as Ieiras, complementando com enxada. entre as plantas. 

A p b  a adubaçso de cobertura. fazer uma reparação das lairas, usando enxada, e re- 
petir sempre que necessário. 

8.3.1. Conooh de nemitbides - em locais onde h4 incidência de nematóides, usar. 
par ocasião de plantio, nematicida de solo, conforme recomendagões dor quadros 2.3 e 
4, em anexo. 

8.3.2. Coniroh da pngla - vide quadros 2.3 e 4, em anexo. 

8.3.3. Cormole de doenwr - at6 o momento, não foram constatadas doenças de 
impon8ncia ronbmica. No caso de aparecimento, podem ser controladas, seguindo as re- 
comendaçóes do quadro 2 e as recomendaçóes para manejo seguro d a  defensivos, em 
OMXO. 

9. Colheita, claaifiacSo, embaiagem e oomarciall.Clo 

9.1. Colheita - a identificação da 6poca de colheita 6 feita pelo aspecto visual das 
plantas, o que pode ser constatado pelo amarelecimento d a  folhas e redyçZo da Brea fo- 
liar w. ainda, fazendo- amostragens de algumas plantas. 



Fazer a colheita com o auxilio de enxadão ou simplesmente arrancando as raízes 
com a mão. dependendo do  tipo de solo. Em sewida, destacar as raizes das touceiras. fa- 
zer uma seleção prévia de acordo com o tamanho, colocá-las em caixas, protegidas contra 
o Sol, e, depois, lavá-las manualmente ou utilizando máquinas apropriadas. 

Na lavagem manual, colocar as raízes em sacos de aniagem, mergulhar e agitar em 
água corrente ou. com auxílio de uma meia servindo de luva, lavar cada raiz individual- 
mente. 

Ap6s a lavagem, espalhar as raízes para secagem 4 sombra 

9.2. Clanificagáo e embalagem - após a secagem. fazer a classificação, seguindo as 
exigências do mercado. 

Nas CEASA.MG, a mandioquinha-salsa é comercializada em caixas t ipo K, com peso 
m6dio de 25 kg, com raizes de boa conformação, coloração uniforme, sem radículas e da- 
nos mecânicos. sem deformqóes e deteriorações e de acordo com a seguinte classificação. 

. Extra A :  13 a 14 raízes de boca de caixa. 

. Extra: 15a  16 raízes de boca de caixa. 

. Especial: menos de 13 ralzes de boca de caixa. 

. Primeira: mais de 16 raízes de boca de caixa. 

9.3. Comercializagão - a comercialização geralmente é feita em mercados de produ- 
tores, nas CEASA-MG ou em outros mercados alternativos. 

Os quadros 5. 6 e 7, em anexo, mostram o comportamento e evolução do volume 
comercializado nas CEASA-MG, de 1977 a 1981, a participação média mensal dos princi. 
pais municipios produtores e o calendário de comercialização com os meses de oferta for. 
te, regular e fraca. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA No1 PARA 1 HECTARE 
Especificação Unidade Quantidade 

1. INSUMOS 
. Mudas 
. Corretivos e fertilizantes: 
- Calcário dolomltico 
-Sulfato de amõnia 
- Superiosíato simples 
- Cloreto de potássio 
- Farinha de ossos ou 
- Adubo 4-14-8 ou similar 
- Bórax 

. Defensivos: 
- Nematicida de solo 
- Herbicida 
- Acaricida 
- Antibiótico 

2. MAO-DE-OBRA 
. Limpeza do terreno 
. Aração: 
- Tração mecanica ou 
- Traçàò animal 

. Calagem: 
- Traçáo mec8nica ou 
- Manual 

. Gradagem ( 2 ~ ) :  
- Tração mecinica ou 
- Traçáo animal 

. Levantamento de leiras ou canteiro: 
-Tração mec8nica ou 
- Traçáo animal 

. Preparo e tratamento de mudas . AduW.50 de plantio 

. Coveamento ou sulcamento 

. Adubaçáo de cobertura 

. Aplicação de inseticida sistèmico de solo 

. Plantio 

. Aplicacão de herbicida . Capinas e consewação das leiras 

. Pulverizqáo 

. Irrigacão . Colheita 

. Lavagem. classificagão e embalagem 

. Transporte interno 
3. MATER~AIS 

. Embalaaem 

I - litro 
16 vd -vidro 

cx. -caixa 

hltr. 
DIA 

hltr. 
DIA 
D/H 
DIH 
O/H 
DJH 
D/H 
DIH 
D/H 
D/H 
D/H 
D/H 
DIH 
D/H. 
D/H 

hltr. - horaltrator 
ud -unidade 





- - - . - --. - . . - - - ~ -  - -  . 
- " topografia coh  inclinação que permita, pelo menos. mecanização por tração ani-- 

mal; 

- b& fertilidade e.face Noruega.  erren no de faee~orue& 6 aquele que r6 recebe 
i- - SolLna p ã m  da manhã. atd mais ou'menos 'd-1000 horas, com a face voltada pa-. 

ra O nascente. lugar frio. com pouco vento e com boa conseivaç50 da umidade 
do solo. 

~ e ~ e í a  evitar.,os terrenos de face soalheira, isto 6. aqueles que rece'.m 0 Sol a 
tarde toda. Evitar. tambdm. pyrenm r.edmdesbravados.baixsdar Úmidas,e terre-. 
nos com excesso de matdria orgnnica' 

2.1. Limpeza a mmniçio do solo - realizar essa operação, sempre que hwver ne- 
cessidade. Efetuar a roçada e o encoivaramento ao nlvel dos restos culturais e pedras. Evi- 
tar sempre a queima dos restos culturais. 

2.2. Co@ do rolo - fazer a andlise de solo. para dearminar a quantidade de cal- 
d r i o  a ser aplicado. o pH ideal para a cultura est6 entre 5.5 a 6.5. 

O calc6rio deve ser aplicado a ianqo e incorporado ao solo, pelo menos, 60 dias an- 
tes do plantio. 

Na ausência de an6iise de solo, recomenda-se o uso de 2 toneladas de calc6rio dolo- 
mltico por hectare. 

2.3. S u h m n t o  a Isnnmmmto du Iainr de phntio -fazer o sulcamento, de pre- 
ferencia. com sulcadores de trwão animal, a uma profundidade de 15 a 20cm. sendo os 
sulcos distanciados ontre s i  60 e 70 cm. O sulcamento ir6 permitir o revolvimento do rolo. 
Dado a declividade dos terrenos, torna-se impratic6vel a a r ~ ã o .  

Após O sulcamento. fazer o levantamento das leiras a uma aiyra de 20 cm. o que 
poder6 ser efetuado manualmente, com enxada. e. quando posslvel. também por tração 
animal. 

Fazer as leiras acompanhando as curvas de nlvei, para evitar a erosão e conservar a 
umidade do solo por mais tempo. 

3. Aduba-#o qu lmia - fazer a adubação qulmica, de acordo com as recomenda- 
~ õ e r  da analise de solo. Na auíencia dessa análise, utilizar 600 quilogramas por hectare da 
f6rmula 4-14-8 w seguir as recomendações do quadro 1. em anexo. 

Anas do levantamento das Ieiras, distribuir no solo o adubo de plantio. Em seguida, 
incorporar o adubo e proceder ao levantamento das leiras de plantio. 

Se necessário. utilizar adubação em cobertura com sulfato de amõnia w nitroc6lci0, 
I base de 200 quilogramas por hectare, 60 a 90 dias após o plantio. 

A adubgao de cobertura deve ser efetuada lm ap6s uma chuva ou quando o rolo 
estiver Umido, para facilitar a absorção do fertilizante pela cultura. 



4. Eacolha e pmparo dar mudar 2 escolher mudas de plantas sadiasque ienham 
completado seu ciclo vegetativo. 

Preferir as mudas da periferia dai toufeiras. menos sujeitas ao florescimento. Quan- 
do as mudas não forem plantadas logo ap6s destacadas das touceiras. devem ser conísrva. 
das em locais secos, ventilados e sombrios. .- 

Após destacadas das touceiras. selecionar-as mudas mais vigorosas, eliminando as'fo- 
lhas e fazendo um corte em bisel (figura 1) ou bisel duplo (figura 2). . I 

No caso de faltarem mudas para plantio, aproveitar pedgos de toletes, cortados em 
bisel (figura 3).. 

Fig. 1 Fig. 2 Fig. 3 C' (-'J A ;o la 

Corte em bisel Corte em bisel duplo Tolete cortado em bisel 

5. Phntio -efetuar o plantio em leiras distanciadas 60 a 70 cm entre si. A distancia 
entre as mudas será de 30 a 40 cm, e a profundidade ser8 de 5 cm. 

A 6poca ideal de plantio 6 de fevereiro a maio, podendo-a plantar durante o ano 
todo. 

Gastam-se, aproximadamente, 42.000 mudas para o plantio de um hectare. 

6.1. C q l n a  - manter a cultura no limpo, fazendo capinas necessárias, de modo a 
permitir o desenvolvimento da cultura, livre da concorréncia de plantar invasoras. Fazer as 
capinascom o uso de enxadas. 

63. ConarvqEo doa Ielnr - por ocasião das capinas, proeeder A conservgão dar 
leirar. chegando terra nas partes desmoronadas. 

63. Elimina& dos pandõsr flonir - eliminar os pendõer florais. quando aparece. 
rem, o que ocorre principalmente se o plantio B efetuado de junho a setembro. 

6.4. Conmb  de p w  a de d w w r  - o  controle de pragas e de doancas r6 ser6 re. 
comendado quando essas atingirem nlveis de danos econdmicos, o que normalmente não 
tem ocorrido. Caso seja neceu8rio. regiir as recomendgõer anexas. 



7..Colinita s I-m - efetuar a colheita manualmente ou com o uso de enxadão, 
quando o terreno for pesado. 

Recomenda-se realizar a colheita dos .l2 a 14 meses após o plantio. Evitar insolação 
direta sobre as ralzes recemcolhidas. 

As raízes serão destacadas das touceiras, lavadas e flassificadas. Na lavagem, tomar 
cuidados para não ferir as raízes, evitando, assim, a ocorrência de mela durante o trans- 
porte e armazenamento. 

A lavagem poderd ser feita manualmente, em tambores ou caixas'de madeira pr6- 
prias para a operação. ou com auxflio de mdquinas, eliminando as impurezas que possam 
afetar rua apresentação. Após a lavagem, secar as ralzes A sombra. 

8. Ckniik&io e ernbaiqpm - para melhor apresentação do produto no mercado, 
recomendase a classificação, conforme o item 9.2. do sistema n? 1. 

Ap6s a classficação, as ralzes serão acondicionadas em caixas tipo K, que compoi. 
tam. em m6dia. 25 quilogramas. 

9. Cornerc&lix@o - comercializar a produção. de preferencia em grupo, atravbs de 
atrociações ou grupos de produtores, diretamente nas CEASAs ou mercados do produtor. 

Os quadros 5, 6 e 7. em anexo. mostram o comportamento e evolução do volume 
comercializado nas CEASA.MG. de 1977 a 1981. a oarticioacão media mensal dos orinci. . . . . 
pais municípios produtores e o calenddrio de comercialização com os meses de oferta for- 
te, regular e fraca. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA No2 PARA 1 HECTARE 

Especificações Unidade Quantidade 
p ~ - ~ ~  ~~ 

1. INSUMOS 
. Mudas 
. Adubo de plantio (4-14-8) 
. Adubo de cobertura (sulfato de ambnia) 
. Calcário dolomítico 

2. MAO-DE-OBRA 
. Limpeza do terreno 
. Distribuicão do calcário 
. Incorporação do calcário 
. Sulcamento tração-animal ou 
. Sulcamento manual 
. Adubwão de plantio 
. Aleiramanto manual 
. Selwão e preparo de mudas 
. Plantio 
. Adubação de cobertura 
. Capinas (4) 
. Colheita + lavagem . Classific&ão + embalagem 
. Transporte local de inrumos e produtos 

3. MATERIAIS 
. Embalagem 

kg -quilograma 
DIH - diathomem 
cx. -caixa 



ANEXO I - RECOMENOAÇ6ES PARA O MANEJO SEGURO DOS 
DEFENSIVOS AGRI'COLAS 

- Identificar a praga ou a doença a ser controlada. E m  caso de dúvida, consultar um En- 
genheiro-Agrbnomo, para que o tratamento preconizado seja eficiente. 

- Aplicações de inseticidas preventivamente acarretam desperdícios e aumento no custo 
de produção. Fazer aplicações, após o aparecimento das pragas. 

- Ler cuidadosamente as instrucões contidas em rótulos, respeitando-se rigorosamente as 
dosagens recomendadas. os intervalos entre os tratamentos. a compatibilidade entre os 
defensivos. a kpoca de aplicação. o período de car6ncia e o modo de aplicação. 

- Evitar a mistura de defensivos que poder8 ser nociva As plantas. ao aplicador e ao con- 
sumidor. 

- Respeitar rigorosamente o período de caréncia dos produtos utilizados, para melhor se- 
gurança do consumidor. 

- Não utilizar defensivo agrícola nas cultutas que não constam do rótulo do  produto. 

- Utilizar material de proteção, como: luvas, camisas de mangas compridas, botas, másca- 
ras, óculos, chapbus. etc.. quando for manusear e aplicar defensivos. 

- Nunca misturar defensivos diretamente com ar mãos. Utilizar uma pá de madeira, para 
preparar a calda. 

- Evitar fumar, comer ou beber durante as aplicações de defensivos. 

- Não pulverizar ou polvilhar contra o vento 

- Fazer as aplicações no  período da manhã ou da tarde, para melhor segurança do aplica- 
dor e para evitar danos aos insetos benbficos e polinizadores. 

- Antes das refeições. lavar bem as mãos e o rosto com sabão, 

- Utilizar somente os pulverizadores em bom estado de funcionamento, evitando-se os 
que apresentarem vazamento. 

- Nunca utilizar as embalagens vazias dos defensivos para outros fins. 

- Guardar os defensivos em lugar bem seguro, longe do  alcance de crianças e afastado 
dos alimentos e de rações. 

- Nunca jogar os restos de pulverizações e lavagem de pulverizadores nos córregos ou 
rios. Esses deverão ser colocados numa vala a ser feita em local adequado, iuntamente 
com calcdrio ou cal virgem. 

- Após as aplicações, tomar banho com dgua fria e sabão, trocando toda a roupa usada. 
Nunca utilize novamente a roupa que não tenha sido lavada. 

- Mantenha pessoas e animais afastados das dreas tratadas. 

- Caso verifique sintomas de envenenamento, durante ou após o uso dos defensivos, cha- 
me um medico ou leve o paciente imediatamente ao hospital. Levar o rótulo da emba- 
lagem do defensivo para orientação do medico. 



Fonte: Recomendações para uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais, 1978. 

Cultura 

Mandioquinha-salsa 

N 

40 

K20  

Cobertura 

Baixo MBdio Alto 

120 90  60  

p205 

Nível de P [no solo) 

Baixo 

200 

Observações 

Cobertura 

Mkdio 

160 

Toneladarlha 

Alto 

90  

K 2 0  

- 

N 

40 

CalcArio 
dolomítico 

2 

P2O5 

- 

MatBria 
org8nica 

- 



Quadro 2 - Doenps e Praga da Mandioquiniu 

I - DDENÇAS 

Mancha da folha 
Cercorpora arracacina 
Septoria apii 

Podridão da raiz 
Sclerotium rosfsii 
Rosellinea bunodes 

Oldio 
Erysiphe polygonii 

Nemat6ides 
Meloidogyne spp 
Pratylencus 

Acaros 
Tetranychus urticae 

Pulgão da raiz 
Rhopalosiphum sp 

Defensivos 

Zineb 
Miltox 
Dithane M45  
Manzate D 

Benlate 
Cercobin M-70 
Cercobin M-70 

Thiovit 
Kumulus 

Defensivos 

Kelthane EC 
Ekatin 
Akar 500 
Acricid 40 E 

Kilval 
Anthio 

Dosagens 
g,lOO d'6wa 

200 
200-300 

200 
200 

1 O0 
70 
70 

300 
300 

Observações 

Pulverizar somente na fase ini- 
cial ou quando as manchas fo. 
rem intensas causando desfo- 
lhas. Não existem trabalhos de 
pesquisa mostrando eficidncia e 
economicidade nas pulveriza- 
ções com fungicidas. 

Fazer o tratamento das mudas, 
imergindo-as na suspensão du- 
rante 10 minutos. 

Não existe tratamento químico 
preconizado, com base em tra. 
balhos de pesquisa. 

Dosagem 
cc1100 1 d'6gia 

150-200 
150 
1 O0 
1 O0 

150 
150 

Recomenda-re rotacão da cul- 
tura em Crotalaria spectabile, 
Crotalaria Juncea ou gramlneas 
(milho. arroz, etc.) 

o b s e ~ ~ & S  

Pulverizar, quando a infestação 
por alta. Trabalhos de pesquisa 
realizados na UFV não mostra- 
ram resultados significativos no 
controle dessa praga. 
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QUADRO 3 -NOME E C W I F I C A ~ A D  D G  PRODUTOS QUMICM QUANTO A TOXICIDADE 

W a T h k .  *-- 
-.ta ......... O n h ~  
Bnam( .......... Mlrn 
C.~mf.tol .......... h Oi- 4F -Di-n YI PM 
Cplan ........... Cqun YIRI .Olhmidi 601M 

Cmrrin. Oiurbmn . I r i n  .Uiillrin 
o..*,M,,,oi, PWW", Z,& 
~ & m , * ~  - c , . N ~ , ~  
~ i n o l w ~ .  0i=lnin40 w 
O". NiW 
I . I ~ ~  18.5 EC. A ~ ~ I ~  18.6 EC. 

18.6EC 
v*lara ......... N",." 
o i m n i m . .  ...... Bm.h"..YI. O u m m l a E  50. 

Dynmiiona.Fitmid.P.d.MionCI60 
O h l h m n . .  ....... 0hna.Solrini 
E m a m i k i ~ .  Obmotin20 ..... 
U.lihion ......... 8 . n l i a  60 E. Mimol 25 U. MUi .  

€3 E 
W b  ...,..... DM.m M15, M n u m  O. íu!miwt 80 
U.rkphol ......... m p d n  
-*o< ..... A2od.l". N u r r r M  
omnino ......... Folimn m, í o l i m n  1.m 
O x * l m o * ~ t n  . . wrnm, .  aip.."iL cup-n. 

F u w m < O x b l ~ - , V I I I ~ . "  
?."mim ......... -WT. B&W, Folidol. 

Rhdi.1OI 
P i d r n b * .  ........ sirimor - ........... Giuumx 
hogiw .......... Ivirrol 
-4-r* IPCNBI . . Bn-l. 8-*ol. kmc4. lohiiol. 

Smml 
Th-o(. ...... T n o 4 4 T ~ m l l O  
T M ~ ~ w . .  ....... D I ~ ~ ~ S P . O ~ ~ ~ F S B  
mim ........... R M u m  
zirn ............ íuwitore0 

L D . S O T o i k i d . d . - 6 i h I m l p r . 6 0 X d a  
mim.!, .- .c3 *i- *"rn*h"ii". .I.(- 
d a .  E u  d m  6 uo- m mdb d. po w- 
cd.,oOnM.l. 

Tom*-  indirri qu.ntld* ",<rim. 1.rpm. 
m .m parta por milhio PPMI d. r.(,his4 d. d.- 
-a. m i d d i  m um prodim .timnar. h- 
--,, O &b d. mMNmmm. 
indr*ridru~Z .e.. rcdo muixo im-s 0i 
ooUi0 dorwumL - - pl* --* "rnml 
''"*lodwM.niro<''c*hm' 

c,* nidd - c.,,* * C.mi~Wi i  dopm- 

~ ~ ~ ~ ~ , ~ ~ & " , ' ~ ~ ~ ~ b d p ~ ~  
d'm'<i"ko'"u' 

C W t W l 0 - l  T0"idd.b 



NUTRIENTES -+ FUNGICIDAS INSETICIDAS 
.I. i 

1 2  2 ?o,$ 9 2  g=j 
u m  2 - U  Iy a 
C %  - <  m m  25 
u m  - - -  ò . 3  $ 5  
O 2 %  :: 0 1 m E.  .- - a 
' c ;  m ,  ?, : 

m 3 : ^ " O  7 2  
n u  - 3  3 a z, f% $ FZ, 5 5 
o : . <  - = a ,  5 

8 = z . ,  YI 
0 5 $ 2  % 

I 0 7  5 
o $ 3  n 

: 2 3::  : 
S. 3 n 
C. 3 . 2 

3 l m  3 w - I , - n  5. 
m -. 0 % D  g gN'+?, a % . . e 1  
n. u 
P O c T  
Y: 1 % :  



Quadro 5 - Compommento e Evolução do Volume 

Produto: Mandioquinha-salsa 
Período: 197711981 

Em toneladas 

Fonte: DETECICEASA-MG 
Elaboracão: Coordenadoria de Comercialização 

EMATER-MG 

1977 

% 

19.3 
12.2 
5.2 
2.2 
0.3 
0.3 

13.0 

52.5 
47.2 
0.3 

1978 

t t 

310.8 
158.0 
78.2 
59,8 
18.0 
24.2 
- 
158.8 

807.8 
403.4 
10.8 

1 222.0 

1. Carandaí 
2. MEPRO Mantiqueira 
3. Itatiaiucu 
4. Igarapd 
5. Manhuqu e Simondsia 
6. Caratinga 
7. Caldas 
8. Outros 

A. Total MG 
E. Total SP 
C. Total Outros 

Total IA  + 8 + C) 

% 

25.4 
12.9 
6.4 
4.9 
1.5 
2.0 

13.0 

66.1 
33.0 
0.9 

1979 

373.1 
237.0 
100.0 
43.1 
5.4 
5.0 

- 

251.6 

1015,2 
914.2 
5.5 

1 934.9 

t 

722.4 
135.3 
96.2 
56.5 
141,6 
12.9 
29.9 
159.8 

1354.6 
1250.8 

21.7 

2 627.1 

% 

27.5 
5,2 
3.7 
2.1 
5.4 
0.5 
1.1 
6.1 

51.6 
47.6 
0.8 

1980 Media 77/81 

t 

618.3 
186.5 
88.1 
118.8 
127.8 
56.0 
18.5 
231,8 

1445,6 
1116.6 

34.0 

2 596.2 

1981 

t 

494.9 
173.1 
87.4 
69.9 
65,5 
37.5 
28.6 
191.6 

1 146.5 
911,3 
16,4 

2 073.2 

% 

23.8 
7.2 
3,4 
4.6 
4,9 
2.1 
0.7 
8.9 

55.7 
43.0 
1.3 

t 

439.8 
148.5 
74.7 
71.3 
34,8 
89.2 
94,7 
156.2 

1 109.2 
871.3 
10,l 

1 990,6 

% 

23.8 
8.3 
4.2 
3.4 
3.1 
1.8 
1.4 
9.2 

55,3 
43.9 
0,0 

% 

22.1 
7.5 
3.7 
3,6 
1.7 
4.5 
4.8 
7.8 

55.7 
43.8 
0,5 



ProcedOncia 

8. Total SP 

C. Total autros t 
% 

Total IA+B+CI t 

0.2 
0.1 

152.2 

- 
- 

139.6 

- 
- 

169.9 

1.5 
1.7 

166,g 

1.1 
0.5 

202.5 

1.7 
0.8 

216.8 

1.5 
0.7 

2148 

2.1 
1.2 

182.7 

3.2 
1.5 

2142 

2.0 
1.3 

156.6 

2.9 
2.2 

131.8 

O. 1 
O. 1 

128.3 

16.4 
0.8 

2074.2 



Ouldro 7 - CalnidMo do Comt i i l k .áo  ni CEASAMG 
Produto: Mandiwuinhaalm 

2. METRO Manfiquein 

5' 



RELAÇÁO DOS 
PARTICIPANTES 

1. TECNICOS DE PESQUISA 

João Leonardo Martins de Oliveira 
Joaquim Gonçalves de Pddua 
Rovilson J o ó  de Swza  
Vicente Wagner Dias Carali 

2. TECNICOS D A  ATER 

Antbnio Mendes Vieira 
Cristina Maria Pena de Alencar 
Delci Mendes da Rocha 
Fernsndo L u a r  de 6. Freire 
J d  Anhines dos Santos 
J o ó  Maria Cabral Gamarano 
Luiz Gomes Corrãa 
Luiz Gonzaga Geraldo 
Maurlcio Vieira do  Valle 
Paulo Elias de Olivera 
Rõmulo Machado 

3. PRODUTORES RURAIS 

E l vk i o  de Paula Pires 
Francixo Iria da Silva 
Gessy Rodrigues Corta 
Itamar Carneiro de Campos 
Joaquim Antbnio de Oliveira 
José DamiBo da Silva 
José Temer 
Mdrio Ferreira Buzani 
Nicomedes Marcial da Silva 
Ollvio Clemente Mendes 
Vital de Souza Teixeira 

EPAMIG 
EPAMIG 
ESAL 
UFV 

EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 
EMATER-MG 

Viçosa 
Viçosa 
Presidente Soares 
Barbacena 
Manhuwu 
Simondsia 
Manhuwu 
Carandaf 
Simondsia 
Simondsia 
Caratinga 



EDIÇÃO ANTERIOR 

1. Sistemas de Produção para a Cultura do AlgodSo Herbbo. TriBngulo MineiroMG, ou- 
. M l 9 8 2 .  Sdrie Sistema de Produção n?001. 

2. Sistemas de Produção para a Cultura do Algodão Solteiro e Consorciado com Milho. 
Região Norosste-MG; outubroll982. Sdrie Sistema de Produção n9002. 

3. Sistema de Produção para a Cultura do Amendoim. Triangulo Mineiro-MG, outubro, 
1982. Sdrie Sistema de Produção n? 003. 

4. Sistema de Produção para a Cultura do Quiabo. Minas Gerais, wtubrd1982. Sdrie Si:- 
tema de Produção n? 004. 

5. Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz. Regiões dos Vale: do Rio Doai, Mucuri 
e Jequitinhonha-MG, novembro11982. Sbrie Sistema de Produção n0W5. 

6. Sistemas de Produção para a Cultura do Marrujd. R e p i k  do Trlanprlo Minelro s do 
Alto Paranaíba-MG, novembro11982. Sdrie Sistema de Produfio n? 008. 

7. Sistemas de Produção para a Cultura do Arroz. Região None de Minas, novambrol 
11982. SBrie Sistema de Produção n? 007. 

8. Sistemas de Produção para a Cultura de Uvas para Mesa. Regióes do Sul de Minas, Me. 
talúrgica e Campa das Vertentes, novembroll982. Série Sistema de Produflo n?O08. 
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